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Se você precisa de atendimento no Setor Terapêutico ou de Assistência Social,
dirija-se à Secretaria e marque uma consulta ou entrevista. Todos os atendimen-
tos serão feitos com hora e dia marcados com antecedência.

• Consultório odontológico (crianças e adultos)
Dra. Ana Claudia F. Proença – CRO31.268
Dr. André Figueiredo Silva – CRO 30886
Dra. Andréia S. Moreira Rodrigues – CRO 15474
Dra. Gilse N. de Bretas Carvalho – CRO 20826
Dr. José Ricardo Porto Furtado – CRO 14524
Dra. Renata Fernandes Costa – CRO 34067

• Psicologia
Dra. Ângela Pereira Machado – CRP 05/18245
Dra. Ângela Maria Teixeira Leão – CRP 05/1431
Dra. Lúcia Angélica Carvalho – CRP 05/20691

•Alop atia (crianças)
Dra. Ivanátila F. M. Berbara – CRM 51.762-9

•Homeop atia (crianças)
Dra. Roseane Debatin – CRM 52-51762-9

• Psiquiatria
Dr. Edson Carpes – CRM 52-24256-3

• Fonoaudiologia p/Creche
Nilza Chaves – CRFa. 7757

• Nutricionist a
Valéria Willecke Azevedo – CRN 2004101365

• Terapias Ayurvédicas
Sheila Coelho Quintaneira e Colaboradores

• Encaminhamento Jurídico
Dra. Aparecida das Graças Cunha – OAB/RJ 102774
Dr. Carlos Roberto Couto de Mattos – OAB/RJ 70891

• Serviço social
Liliana Mª Pinto Gomes – CRESS 2523
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Caros irmãos,
Segundo Jorge Luiz Souto Maior, “a solida-

riedade é um direito de muitos e obrigação de
todos, não um ato de filantropia”.

Numa época em que enfrentamos uma gra-
ve situação de epidemia de Dengue, doença
com a qual, segundo as autoridades médicas,
teremos que conviver por muito tempo, temos
a obrigação de sermos solidários doando san-
gue. Através desse simples gesto de amor ao
nosso próximo, ajudamos a salvar vidas e sen-
timos em toda a sua plenitude a sensação de
termos praticado uma “boa ação”.

Mas é importante – e necessário - que essa
sensação de plenitude desperte em nós a de-
terminação para uma mudança de atitude pe-
rante o mundo, transformando-a numa ação
continuada de mobilização em prol dos nos-
sos irmãos necessitados dessa ajuda, seja nos
tornando doadores permanentes de sangue,
de órgãos ou de medula. A frase do poeta
Ferreira Gullar sintetiza nosso pensamento:
“Somos todos irmãos, não porque seja o mes-
mo sangue que levamos; o que é o mesmo, é
o modo como o derramamos.”

Um dos objetivos fundamentais da nossa
Constituição Federal é construir uma socie-
dade livre, justa e solidária. Mas nos queixar-
mos da ineficiência do poder público não bas-
ta. É preciso arregaçar as mangas e fazer tam-
bém a nossa parte.

Cabe a cada um de nós refletir sobre a ma-
neira pela qual podemos contribuir mais para
a construção de um mundo melhor. Um mun-
do onde a fraternidade, a compreensão, a jus-
tiça social sejam os sentimentos que impulsi-
onem a sociedade.

Somente mudando nossas atitudes em re-
lação ao próximo e a nós mesmos consegui-
remos ser ouvidos pelo nosso Pai Celestial.
Importante lembrar uma frase que deve nos
servir de guia: “Não peças ao alto aquilo que
negas ao teu semelhante.”

Elizabeth Menezes Bomfim
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Em julho de 2001, a apresentadora Ana Maria Braga

soube que estava com câncer. A princípio, a notícia cau-
sou-lhe um choque, “mas logo depois tive muita fé de
que ficaria boa, o que aumentou minha força para vencer
o tumor”, declarou ela recentemente a um jornal carioca. 
E com um conselho: “que tenham muita fé, assim como
eu tive. Só ela é capaz de fazer alguém agüentar todo o
tratamento”.

Mas o que é esta força que pode mover montanhas -
como já adiantou o Mestre dos Mestres - pode curar, pode
fazer mudar completamente nossos conceitos de vida,
conseguir aquele emprego tão planejado ou aquela posi-
ção há tempos almejada?

James Fowler, renomado teólogo e autor do best seller 
“Os Estágios da Fé”, acredita que a fé, nem sempre religi-
osa em seu conteúdo ou contexto,  é uma qualidade do
viver humano que nos permite penetrar no campo de for-
ça da vida e aí encontrar sentido no mundo e em nossa
própria vida, não importando o que nos possa acontecer.

Na verdade, existem diversos tipos de fé. Fé na vida, no
ser humano, na ciência, fé na história, na política e em um
país. Mas não restam dúvidas de que a fé religiosa é a
mais difundida.  E sob este aspecto, Paulo de Tarso talvez
seja unanimemente considerado um líder da fé dentro da
história da humanidade. Através deste canal tão podero-
so, o então defensor estrito da lei bíblica, perseguidor
dos judeus cristãos, tornou-se parte ativa na missão de
Cristo.

Tudo é possível àquele que tem fé
Wilfred  Cantwell  Smith, especialista em história das

religiões, baseia-se no termo hindu sraddha, que signifi-
ca  “colocar o coração em”,  para nos revelar que a fé sus-
cita um alinhamento do coração ou vontade, um compro-
misso de lealdade e confiança. Em sua opinião, uma pes-
soa compromete-se com aquilo que é conhecido ou reco-
nhecido e vive lealmente, tendo sua vida e caráter molda-
dos por esse comprometimento.

Vejamos outro caso de fé inabalável. Joana D’Arc, con-
siderada a Santa Padroeira da França, descendente de cam-
poneses, modesta e analfabeta, entrou para a história de
seu país como a heroína da Guerra dos 100 Anos desde
que passou a seguir cegamente as orientações dadas por
São Miguel, Santa Catarina e Santa Margareth. Morreu
queimada viva, mas nos deixou um legado de pura fé.

Entretanto, Huberto Rohden, filósofo, educador e pre-
cursor do espiritualismo universalista, nos alerta para o
fato de que “qualquer resquício de dúvida, por mais ocul-
to e inconsciente, na possibilidade do efeito, quebrará a
força da fé. É precisamente aí que residem as maiores das

nossas dificuldades e a razão única por que a nossa fé, na
maioria das vezes,  não realiza o que Jesus nos garantiu
quando afirmou “se tiverdes fé, como um grão de mos-
tarda que seja, e dizerdes a este monte sai daqui e lança-
te ao mar, e se não duvidares em vosso coração, crede
que assim acontecerá”. 

A Biologia da Fé
Cada vez mais, estudos comprovam a estreita relação

entre fé e cura, ou fé e sáude. Isto significa dizer que a
consciência dos efeitos da fé nos procedimentos médicos
têm aumentado sensivelmente. A tal ponto que é cres-
cente o número de universidades que oferecem cursos de
medicina e espiritualidade, inclusive no Brasil, a exemplo
da  Universidade Federal do Ceará e do Instituto Oswaldo
Cruz .   

O fato é que desde meados do século XX, cientistas em
todo o mundo têm se dedicado a investigar como as ex-
periências espirituais afetam fisicamente a química e a
estrutura do cérebro humano. Neste sentido, surgiu no
ano 2000 a Neuroteologia, um campo da medicina criado
pelo médico Gustavo Rol, conhecido nos meios acadêmi-
cos como  a ”biologia da fé”,  uma área de pesquisa
dedicada ao estudo das respostas das regiões cerebrais
em face da fé e da espiritualidade. 

O neurologista Andrew Newberg , diretor do Centro da
Espiritualidade e da Mente, da Universidade da Pensilvânia,
direciona seus estudos para este tipo de investigação.
Newberg  identificou o chamado “circuito espiritual do
cérebro”, ou seja, a influência da ritualística religiosa  so-
bre o orgânico via imagens de tomografia. Ao final de
uma sessão de meditação com budistas, por exemplo,  fi-
cou constatado que o lobo parietal superior, responsável
pela sensação de tempo e espaço, ficou bloqueado após o
pico da prática. Já o sistema límbico, relacionado às rea-
ções e emoções instintivas, mostrou uma atividade redo-
brada durante os momentos contemplativos e, por isso,
recebeu o apelido de “ansmissor de Deus’”

Pesquisas realizadas pelo especialista Harold Koenig,
atestam que praticantes religiosos apresentam 40 por cen-
to menos chance de sofrer de hipertensão, têm um siste-
ma imunológico mais forte e tendem a sofrer menos de
depressão. Entre os efeitos positivos da fé estão ainda:
vida mais longa, boa saúde mental e menos estresse. Tro-
cando em miúdos, cultivar a fé só nos faz bem. Se não
curar, pode até prevenir.

Como já disse o poeta, “‘andá com fé eu vou, que a fé
não costuma faiá”.

 
*Sandra Bittencourt é jornalista
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 Sandra Bittencourt*



Maria de Nazaré, a quem é dedica-
do o mês de maio, encarnou na Terra
com a incumbência divina de ser o ele-
mento que possibilitaria a encarnação
do Mestre Jesus, o Cristo Cósmico, que
se ofereceu para vir redimir o karma
do nosso planeta. É por esta razão que
a imagem de Maria se transformou no
exemplo materno, na mãe do mundo,
na mãe de todas as mães.

Maria era um espírito tão supe-
rior, de vibração tão sutil, que foi pre-
ciso toda uma preparação para que ela
pudesse ir baixando a vibração até
conseguir chegar ao estado que lhe
possibilitaria encarnar em nosso pla-
neta. Ela sabia que a tarefa para a qual
tinha sido escolhida por Deus era ár-
dua e necessária, mas sabia também
que contaria com a ajuda de espíritos
de luz, para que pudesse realizar até
o fim o objetivo que lhe foi proposto
e que ela aceitou, cumprindo a von-
tade de Deus.

Em homenagem à Mãe Divina,

MARIA, MÃE DEMARIA, MÃE DEMARIA, MÃE DEMARIA, MÃE DEMARIA, MÃE DE
neste mês de maio, transcrevemos um
trecho do livro “Maria de Nazaré”, de
Miramez, psicografado por João Nunes
Maia*. Antes de encarnar, Maria visi-
tou em espírito a casa de Eli e Ana,
escolhidos para serem seus pais car-
nais. Ela nasceria na cidade de Nazaré,
na Galileia, no seio de uma casa hu-
milde, mas repleta de amor. E foi nessa
visita que ela pronunciou uma das
mais lindas preces, nas quais mostra
com toda a humildade dos espíritos
elevados a sua disposição para cum-
prir a vontade divina:

“Deus de eterna solicitude!
Eis que me entrego aos compro-

missos, firmados com todo o meu
sentimento de obediência convosco.
Naquilo que desejais de mim, quero
que se cumpra a vossa vontade e não
os meus anseios! Para mim, constitui
grande honra fazer parte da caravana
da fraternidade, que deverá descer à
Terra, para que o céu se faça nos co-
rações dos homens. O meu ardente
desejo era receber o brilho do Grande
Mestre das Estrelas! Há muito que ali-
mento esse anseio divino no peito,
aspiro a ele, e me foi dada a oportu-
nidade de, não somente vê-lo, mas
conviver com ele nas linhas educativas
por vós estabelecidas, no roteiro do
mundo. Para mim, isso constitui acon-
tecimento acima da misericórdia! Isso
é o amor a me visitar o coração e
transbordar o meu ser, numa espe-
rança que se renova e me liberta.

Estou sendo amparada por três
dos vossos mais elevados agentes**;
sei que não mereço, mas meu silên-
cio diante deles, para ouvir a vossa
vontade, que se serve desses lumina-

res como canais que me educam, me
instruem e me preparam para o

aprendizado do amor!
Se o mundo, meu Senhor,

espera com ansiedade a che-
gada do Messias com Rei,

como Libertador das criaturas, eu
compartilho desta esperança e só te-
nho a agradecer pelo exemplo que
devo dar de coragem, paciência, tra-
balho e amor em todas as circunstân-
cias que porventura surgirem. Tenho
a maior alegria em ser a vossa serva,
das mais humildes entre elas. Se por
acaso eu tenha algo a mais que as
minhas irmãs da Terra, vos peço Se-
nhor, apagai-me! Ao juntar-me a elas,
que eu seja uma simples mulher, que
nunca fugirá ao dever. Sei e sinto que
estou diante de uma batalha, em que
os adversários são vorazes, onde se
gera o orgulho e o egoísmo domina,
onde se alastra o ódio e cresce a per-
seguição; entretanto, em vosso nome,
desejo entrar na guerra com a ban-
deira da paz.

Peço-vos, Senhor, para essas
duas criaturas que me abrem a porta,
harmonia nos corações e firmeza em
seus ideais. E, ao encontrar o Messi-
as, que as minhas emoções não per-
turbem o compromisso... Sinto que
vou ser uma mãe feliz para a felici-
dade das outras mães.”

*Livro “Maria de Nazaré”, pelo espírito de
Miramez, psicografado por João Nunes
Maia – Editora Espírita Fonte Viva

** Arcanjos Gabriel, Rafael e Miguel
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Prece à Mãe Santíssima*

Mãe Santíssima!...
Enquanto as mães do mundo são

reverenciadas, deixa te recordemos
a pureza incomparável e o exemplo
sublime...

Soberana, que recebeste na palha
singela o Redentor da Humanidade,
sem te rebelares contra as mães feli-
zes, que afagavam Espíritos crimino-
sos em palácios de ouro, ensina-nos a
entesourar as bênçãos da humildade.

Lâmpada de ternura, que apagas-
te o próprio brilho para que a luz do
Cristo fulgurasse entre os homens,
ajuda-nos a buscar, na construção
do bem para os outros, o apoio de
nossa própria felicidade.

Benfeitora que te desvelaste in-

Regina Célia de Souza Pereira

O Brasil é um país que se formou pela união de diver-
sas raças e cada uma delas contribuiu com seus costumes
e crenças para a formação do nosso povo. Daí a diversida-
de de religiões que convivem harmonicamente e que mui-
tas vezes se entrelaçam no que chamamos de sincretismo
religioso. De acordo com Roger Feraudy, em seu livro
“Umbanda, essa desconhecida”, a figura materna é repre-
sentada por Iemanjá.

No nosso planeta, a vida originou-se das águas, por
isso Iemanjá é o Orixá arquétipo da maternidade, a Grande
Mãe que tem afinidade com todas as mães do mundo e re-
presenta o eterno feminino da natureza. A vibração de
Iemanjá reflete o Princípio Passivo Gerador da Vida, fonte
da energia criadora, Maternidade Cósmica, atuando na hu-
manidade e também na natureza.

Ainda segundo Feraudy, na Umbanda milenar, proveni-
ente da Atlântida, esse Orixá já simbolizava a matriz do
Universo, a Mãe do Mundo.

cessantemente, pelo Mensageiro da
Eterna Sabedoria, sofrendo-lhe as
dores e compartilhando-lhe as difi-
culdades, sem qualquer pretensão de
furtá-lo aos propósitos de Deus, au-
xilia-nos a extirpar do sentimento,
as raízes do egoísmo e da crueldade
com que tantas vezes tentamos  re-
ter na inconformação e no desespe-
ro, os corações que mais amamos.

Senhora que viste na cruz a morte
de seu Filho Divino, acompanhando-
lhe a agonia  com as lágrimas silenci-
osas de tua dor, sem qualquer sinal
de reclamação contra as criaturas da
Terra, conduza-nos para a fé que re-
dime e para a renúncia que eleva.

Missionária, salva-nos do erro.
Anjo, estende sobre nós tuas

níveas asas!...

Estrela, clareia-nos a estrada com
teu lume...

Mãe querida agasalha-nos a exis-
tência em teu manto constelado de
amor!...

E que todas nós, mulheres desen-
carnadas e encarnadas em serviço na
Terra, possamos repetir, diante de
Deus, cada dia, a tua oração de su-
prema felicidade:

- “Senhor, eis aqui a tua serva,
cumpra-se em mim segundo a tua
palavra ”.

Anália Franco

* Livro “Espíritos Diversos”
– Editora Geem  Poesia de Anália Franco
psicografada por Chico Xavier
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Inhame RefogadoInhame RefogadoInhame RefogadoInhame RefogadoInhame Refogado

Manoel Philomeno de Miranda volta ao nosso convívio com esta elucidativa
obra que leva o título de Sexo e Obsessão, psicografada por Divaldo Franco.
O leitor certamente ficará impressionado com seu conteúdo revelador, que
nos apresenta a triste realidade causada pelos desatinos humanos no que se
refere ao sagrado instituto do sexo. Mas, também, ficará encantado com os
imbatíveis recursos do verdadeiro amor para o resgate e iluminação de Es-
píritos temporariamente voltados ao mal.

O Autor espiritual analisa temas atuais como o desequilíbrio moral e
sexual da pedofilia, a sensualidade perversa e a luxúria, a parasitose obses-
siva, a influência negativa dos programas de televisão no comportamento
de crianças e adolescentes e a pornografia, o poder da oração e do trabalho
na transformação moral do ser humano, entre outros assuntos de interesse.

O marquês de Sade, Rosa Keller, padre Mauro, Madame X, irmão Anacleto, madre Clara de Jesus,
Bezerra de Menezes e o médium Ricardo são alguns dos inesquecíveis personagens desta obra do
mesmo autor de Tormentos da Obsessão, que se transformou num sucesso editorial.

RESENHA LITERÁRIARESENHA LITERÁRIARESENHA LITERÁRIARESENHA LITERÁRIARESENHA LITERÁRIA

O PRAZER DA BOA COZINHAO PRAZER DA BOA COZINHAO PRAZER DA BOA COZINHAO PRAZER DA BOA COZINHAO PRAZER DA BOA COZINHA

*Membro da Academia Nacional de Direito do Trabalho,
Ex-presidente da Associação Carioca de advogados  Tra-
balhistas e do Instituto dos Advogados Brasileiros.

Ingredientes:
500g de Inhame
3 colheres (sopa) de óleo
2 dentes de alho amassados
1 cebola picada
1 tomate maduro picado
sal e pimenta do reino a gosto

Modo de fazer:
Descasque o inhame debaixo de água cor-

rente e corte-o em rodelas, enxugue bem e re-
serve. Aqueça o óleo, junte o alho e a cebola e
refogue até dourar. Acrescente o tomate, tempe-
re com pimenta do reino e sal, refogando um
pouco mais. Junte o inhame e refogue por al-
guns minutos em fogo forte. Abaixe o fogo, pin-
gue um pouco de água, tampe a panela e cozi-
nhe em fogo baixo até o inhame ficar macio, adi-
cionando mais água se necessário. Sirva como
acompanhamento de carne, frango ou peixe.

Benedito Calheiros Bomfim*

A lentidão e o custo em dinheiro são as mais
antigas, conhecidas, tradicionais e crônicas defi-
ciências da Justiça brasileira.

A excessiva demora no andamento das causas
é particularmente prejudicial ao trabalhador, no
Judiciário trabalhista, porque, embora de acesso
gratuito, não tem o assalariado condições de
aguardar longo tempo à espera da decisão final
de sua reclamação, geralmente envolvendo ver-
bas de natureza alimentar, tais como salário, ho-
ras extras, depósitos do FGTS, 13º salário, férias.

Processos na Justiça, inclusive a trabalhista,
costumam demorar, em média, entre 8 e 12 anos,
e rendem juros e correção monetária. Como o valor
dos juros é muito inferior ao do mercado, a de-
mora torna-se um bom negócio para o patrão.

Quando são feitos acordos – e estes aconte-
cem, inicialmente, em cerca de 50% das recla-
mações – são eles, via de regra, lesivos aos in-
teresses dos trabalhadores, os quais, geralmente
desempregados nessa fase, são obrigados, de-
vido ao seu estado de necessidade, a abrir mão
de parte de seus  direitos.  Há empregadores
sem escrúpulos que, ao despedirem seus em-
pregados, recomendam que procurem a Justiça
do Trabalho, onde farão o “acerto de contas”
mediante conciliação, ou seja, o acordo a que
acabamos de nos referir.

Para corrigir essa exagerada morosidade do
Judiciário, inúmeras leis e medidas têm sido vo-
tadas e adotadas, notadamente nos últimos 25
anos, como se verá de algumas de maior relevân-
cia, adiante citadas. A principal delas, a que criou
os Juizados de Pequenas Causas ( hoje, Juizados
Especiais Cíveis e Criminais), já largamente ins-
talados no país, permite que grandes parcelas da
população tenham acesso gratuito a eles para re-
clamar pequenos valores ou contra ofensas de
pouca importância, danos que, antes, devido à in-
significância do prejuízo ou fato, raramente eram
levados à Justiça comum, tradicional, inacessível,
por seus custos, a tais causas.

O sucesso desses Juizados, pela sua simpli-
cidade, rapidez e por dispensar a presença de
advogado nas causas de valor não superior a 20
salários mínimos, tem sido tamanho que se en-
contram abarrotados de reclamações e, por isso,
já não funcionam a contento.Em conseqüência,
tendem a se burocratizar e atrasar a solução dos
casos que neles tramitam. Conhecem-se pro-
cessos nos Juizados que se arrastam há mais de
quatro anos.

Outra legislação de grande alcance e utilida-
de, no tocante à ausência de burocracia, infor-
malidade, gratuidade, praticidade, presteza, efi-
ciência, foi a que instituiu o Código do Consumi-
dor, criando os populares e conhecidos órgão
PROCONs, dos quais o consumidor prejudicado
se socorre direta e pessoalmente, em grande parte
dos casos sem necessidade de advogado.

OS DEFEITOS DA JUSTIÇA
E AS MEDIDAS

PARA SUA CORREÇÃO

SEXO E OBSESSÃO
psicografada por Divaldo Franco.

O inhame é conhecido pela sua ação te-
rapêutica. Dizem que ele ajuda a curar a den-
gue, pois sua presença no sangue permite
uma reação imediata à picada do mosquito
da dengue, neutralizando o agente causador
da doença antes que ele se espalhe pelo
corpo. E, neste período em que a dengue
vem se manifestando com força total, nada
mais saudável do que sugestões para serem
preparadas com o inhame.

Bolinhos de InhameBolinhos de InhameBolinhos de InhameBolinhos de InhameBolinhos de Inhame

Inhoque de InhameInhoque de InhameInhoque de InhameInhoque de InhameInhoque de Inhame

Faça exatamente como se faz inhoque de
batata: cozinhe os inhames, descasque, amas-
se com farinha de trigo e uma pitada de sal até
a massa ficar com a consistência macia. Enro-
le em cordões, corte, ponha para cozinhar aos
poucos numa panela com água fervendo. Quan-
do os inhoques vierem à tona, é porque esta-
rão cozidos. Se puder, substitua parte da fari-
nha de trigo comum por outra que seja inte-
gral. Quanto ao molho? Fica a seu gosto.

Cozinhe, descasque e amasse ligeiramen-
te os inhames, juntando um pouco de cebola
ralada, cebolinha verde picada ou alho-poró em
fatias fininhas, uma pitada de cominho e outra
de sal. Junte farinha de trigo para dar liga,
pincele com gema de ovo e asse no forno até a
superfície secar. Se preferir, pode fritar em óleo
bem quente.

(Parte I)



Dra. Márcia Mochel

O MITO DA LEPRAO MITO DA LEPRAO MITO DA LEPRAO MITO DA LEPRAO MITO DA LEPRA
Ao lermos o Evangelho, nos de-

paramos com um dos milagres de Je-
sus, que é a cura de leprosos. Desde
aquela época, e bem antes da vinda
do Cristo à terra, a lepra, hoje cha-
mada hanseníase, era uma doença
considerada terrível e que afastava
os que eram atacados por ela do
convívio com o resto da sociedade.
Não é raro encontramos referências,
em textos históricos, aos vales dos
leprosos, locais onde os doentes
passavam a viver em grupos e, quan-
do se arriscavam a sair de lá, eram
obrigados a tocar uma matraca como
um aviso para que as pessoas se
afastassem deles, que, muitas vezes
chegavam a ser apedrejados.

Na história de São Lucas1 , há o re-
lato de um encontro com um pobre
leproso, condenado ao isolamento.
Não suportando as saudades da fa-
mília e de sua mulher, ele retornou
para vê-la, mas foi denunciado. Na
fuga, os dois encontram Lucas, mé-
dico que reconhece de imediato a
doença e, compadecido da sorte do
homem, cobre-o com seu rico man-
to para que passasse despercebido
entre os guardas, enquanto o abra-
ça carinhosamente para manifestar-
lhe a sua solidariedade. Assim que
Lucas parte, o homem e sua mulher
percebem que não há mais doença.
Ele havia sido curado.

Esses textos são significativos,
considerando que, na Antiguidade,
a lepra era uma doença relacionada
com a falta de fé e os contaminados
eram vistos como possuídos por for-
ças malignas. As curas realizadas por
Jesus reabrem as portas para o amor
e a luz, permitindo ao doente voltar

à vida e resgatar seus erros.
Na Idade Média, quando as cida-

des eram cercadas por muralhas com
grandes portas de acesso, como se
pode ver nos filmes e, ainda hoje,
em alguns países europeus que as
preservaram, as pessoas com lepra
eram expulsas para fora das mura-
lhas da cidade e, numa cerimônia
macabra, os sacerdotes e familiares
jogavam punhados de terra no do-
ente para representar o seu enterro,
pois ele estava morto para aquela
comunidade e lá não poderia
retornar sob pena de ser imediata-
mente condenado à morte física, sem
direito a qualquer defesa.

Até o século passado, as coisas não
tinham mudado muito desde aquela
época. As pessoas contaminadas eram
abandonadas à própria sorte, afasta-
das da família e do resto da socieda-
de. Ao longo dos anos, a situação dos
pacientes hansenianos continuou
dificil. No Brasil, foram criados mui-
tos leprosários longe das cidades, iso-
lando o individuo do mundo. Mas jus-
tamente no século passado, uma se-
nhora chamada Alice Tibiriçá empre-
endeu uma grande luta para
humanizar os leprosários e resgatar
os doentes para uma vida sem segre-
gação. Para isso, criou Sociedades de
Apoio aos Hansenianos em todo o país
e foi pioneira nas campanhas de com-
bate à doença. Sua filha, Maria
Augusta, amiga da nossa inesquecí-
vel fundadora da CFA, Celi Menezes
Bomfim, conta essa e outras histórias
na bela biografia da D. Alice2 ,
publicada em 2005.

No relato que faz da sua vida de
médico do interior, na década de

19303 , o Dr. Eduardo Adami conta
como mulheres nas quais era
diagnosticada a hanseníase já saiam
do seu consultório sob custódia da
polícia e levadas para os asilos, onde
nunca recebiam visitas, ficando lá,
esquecidas no tempo. Elas nunca mais
viam seus filhos, marido e amigos.
Caso tentassem fugir, eram tratadas
como criminosas e cabia à Polícia levá-
las novamente para o asilo. O Dr.
Adami conta que uma delas, anos de-
pois, curou-se da enfermidade, mas,
ao retornar ao lar, não é reconhecida
por seus filhos, que já têm outra mãe
para cuidá-los. Sem coragem de se
apresentar e percebendo que sua
familia já sobrevivia sem ela, retorna
ao asilo para trabalhar como voluntá-
ria e lá permaneceu até o desencarne
final.

Com o advento da medicina moder-
na e a descoberta de novos medica-
mentos, hoje é uma doença curável e
ninguém é separado da sua família
para tratá-la ou considerado possuí-
do por espiritos do mal quando está
contaminado. Mudou-se o nome para
hanseníase, substituindo a palavra le-
pra, estigmatizada ao longo dos sé-
culos.  Assim, foi possível dar fim a
essa triste história. Sabe-se que a
maldade não está nessa ou em outras
doenças, mas nos próprios homens
que permitem a criação de situações
danosas à sua própria saúde.

Se você quiser saber mais sobre a
Hanseníase, consulte os seguintes
sites:
www.hansen.org.br
www.mohan.org.br
www.saude.gov.br

1 Taylor Caldwell. Médico de Homens e de Almas. A história de São Lucas. Ed. Record, 2006.
2 Maria Augusta Tibiriçá Miranda. Alice Tibiriçá Lutas e Ideais. 2ª. Edição financiada pela Fundação Paulista contra a Hanseníase, 2005.
3 Eduardo Adami. Um Médico na Tempestade – Ed. Saraiva, 1956



BAZAR DA CFA
Rua Alice, nº 308
Horário de funcionamento: das 9,00 às
17,00 horas
Telefones para contato: 2265-9499 e
2557-0100
e-mail: cfassis@uol.com.br

Precisamos de voluntários para trabalhar no
bazar. Uma hora do seu tempo é de grande
valia para todos.
Aceitamos doações para o bazar. Entre em
contato com a secretaria da CFA e iremos
buscar as doações aonde elas estiverem.

O Bazar, cujas vendas tanto ajudam a manter as ações da
nossa Casa, agora está funcionando na própria sede da CFA,
à Rua Alice, 308, em Laranjeiras. Ele fica aberto às segun-
das-feiras, das 8 às 20h30m, e de terça a sexta-feira, das 8
às 17 horas.

Ali, você pode encontrar roupas femininas e masculinas;
sapatos e sandálias; bolsas, objetos de decoração e utilida-
de para o lar; brinquedos e peças para enxoval de bebê,
além de móveis e artigos eletro-eletrônicos.

Mas o melhor disso tudo é que os preços estão muito
abaixo dos preços de mercado e os produtos são da melhor
qualidade. Isso permite que mais pessoas possam comprar
objetos de que estão precisando.

Essa razão já seria o bastante para que a gente dê uma
passada no Bazar, que fica perto do pátio da CFA. No en-
tanto, a razão mais importante para que todos compre-
mos algum dos produtos à venda no Bazar é que toda a
renda arrecadada  é destinada à manutenção da Creche
Santa Clara, onde 80 crianças, de 2 a 6 anos, recebem,
além de muito amor, toda a atenção dos funcionários qua-
lificados nas áreas de pedagogia, pediatria, odontologia
e psicologia, quando isso se faz necessário. Sem contar
as quatro refeições diárias, para que cresçam fortes e com
capacidade para aprender.

Mas se você, além de comprar quiser fazer doações de rou-
pas em bom estado, mas que já não usa mais ou outros obje-

MUDANÇAS NO BAZAR DA CFAMUDANÇAS NO BAZAR DA CFAMUDANÇAS NO BAZAR DA CFAMUDANÇAS NO BAZAR DA CFAMUDANÇAS NO BAZAR DA CFA

“Como eu gostaria de dar a
cada um a fórmula da Felicidade,
mas não temos esta fórmula. Para
cada qual, o seu quinhão e a for-
ma de conduzir-se nesta en-
carnação vai determinar tudo.

Todos já sabem os dez manda-
mentos, os pecados capitais, etc.
Entretanto, quase o tempo todo

PSICOGRAFIAPSICOGRAFIAPSICOGRAFIAPSICOGRAFIAPSICOGRAFIA
ao agir se esquecem de aplicá-los
ao seu cotidiano. A Felicidade é
conquistada através de atitudes
simples e da aceitação da vontade
de Deus, conforme diz na oração
do Pai Nosso. Sei que é difícil, que
todos querem que tudo ocorra se-
gundo a vontade de cada um, entre-
tanto não é dessa forma que funcio-

na, e o crescer é isto, é saber con-
viver com estas forças dentro do ser
e encontrar o melhor rumo, sem
culpas e sem remorsos.

Graças a Deus.
Frei Beto

Mensagem reebida por Eliza, em 02/04/08

tos dos quais deseja se desfazer, o Bazar da CFA está aceitan-
do tudo. Basta avisar na secretaria e um funcionário irá buscar
a doação em sua própria casa.

Junte-se a nós e seja um freqüentador e um doador do nos-
so Bazar.


